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Atribuições do ONS



Art. 13º da Lei 9.648/98 

(com redação dada pela Lei 10.848/04), 
regulamentado pelo Decreto nº 5.081/04.

ESTRUTURA LEGAL

Garantir o suprimento de energia elétrica no
país, com qualidade e equilíbrio entre
segurança e custo global da operação.

MISSÃO

Pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, 
sob regulação e fiscalização da ANEEL.

O ONS não possui nenhum ativo de geração, 
transmissão ou distribuição de energia.

A gestão centralizada da operação do SIN garante a 
segurança da operação ao menor custo.



Distribuição +
Consumidores Livres

183 Agentes

66.780 MWmed
Carga de energia em 2020

92.150 MW
Demanda máxima

30/01/2019 às 15h50

 Operação pelas empresas de D
 Abastecimento no varejo
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Mais de 1.000 pontos de conexão
entre a Rede Básica e a Distribuição

Rede Básica
de Transmissão

Cerca de 169.914* km 
de LTs de 230kV e acima

258 Agentes
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Sistema
Interligado

1157 usinas 

840 Agentes

Operação sistêmica pelo ONS
Operação das instalações pelas empresas de G & T
Abastecimento no atacado
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ÁREA DE ATUAÇÃO DO ONS

Fiscalização pela ANEEL

 Números de 24/01/2022



INSTALAÇÕES

Recife
Regional do Nordeste
Centro Regional de Operação Nordeste

Rio de Janeiro
Escritório Central
Centro Regional de Operação SudesteFlorianópolis

Regional do Sul e Centro 
Regional de Operação Sul

Brasília
Centro Nacional de Operação do Sistema 
Centro Regional de Operação Norte/Centro‐Oeste



O Sistema Interligado Nacional



O SIN cobre quase todo o território nacional,
estendendo‐se do Pará ao Rio Grande do Sul,
da costa ao Acre. Única capital isolada é Boa
Vista.

O SIN atende a praticamente todo o consumo
de energia elétrica do país.

Sistema Interligado Nacional (SIN) 
Características Gerais

Extensão das linhas de transmissão ≥ 230 kV (km):
 2022: 169.914*  km
 2025: 184.054 km (expectativa)

*Dados de 24/01/2022



GERAÇÃO HIDRÁULICA ‐ CARACTERÍSTICAS GERAIS
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Múltiplos proprietários totalizando 161 usinas hidrelétricas em 
22 bacias hidrográficas  109 GW (2021).

Usinas hidrelétricas despachadas pelo ONS: 161, sendo 73 
usinas com reservatório e 88 usinas a fio d’água 

Com usinas em construção, as hidrelétricas totalizarão 110 
GW no SIN em 2025.

Interdependência entre usinas e bacias é a base para a 
coordenação centralizada da operação do SIN.



MATRIZ ELÉTRICA BRASILEIRA 2022 - 2026

Geração hidraúlica perde relevância até
2026, representando 56,6% da matriz.

Geração térmica é complementar com
diversas fontes: nuclear, carvão, gás
natural, óleo combustível, diesel
(21,7%).

Aumento da participação de outras
fontes renováveis: eólicas, biomassa e
solar (16,7%)

Geração hidroelétrica ainda é
predominante na matriz (61,6% em
set/2022)

set



A Operação do SIN



Equação Básica da Operação do Sistema

Operação segura ao 
menor custo possível

Evitar ocorrências e 
minimizar os efeitos de 
blecautes

Evitar racionamentos 
e minimizar os

custos de operação

Custo do 
suprimento

Segurança do 
suprimento

Despacho térmico
por questões de

segurança da rede

Operação do sistema 
de reservatórios e 

despacho hidrotérmico

Operação do sistema 
de reservatórios e 

despacho hidrotérmico

Operação dos 
equipamentos de 

geração e transmissão

Operação dos 
equipamentos de 

geração e transmissão



Desafios para a Operação do SIN



Desafios para a Operação do SIN



Evolução do perfil das 
fontes de geração do SIN



Participação das Fontes no Atendimento Energético
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Balanço Energético SIN
Out/2009 a Ago/2022

Hidro Térmica Solar Eólica Carga

ANO Hidráulica Térmica Eólica Solar

Ago/
2022 74,0% 12,7% 12,2% 1,8%

2021 62,2% 23,6% 12,0% 1,2%

2020 72,7% 16,2% 9,7% 0,9%

2019 72,5% 17,2% 4% 0,8%

2018 73,8% 17,3% 8,2% 0,5%

2017 71,9% 20,6% 7,2% 0,1%

2016 75,8% 18,6% 5,7% 0,0%

2015 71,1% 25,3% 3,6% 0,0%

2014 72,8% 25,3% 1,8% 0,0%

2013 80,6% 18,6% 0,8% 0,0%

2012 86,3% 13,2% 0,6% 0,0%

2011 91,7% 8,5% 0,4% 0,0%

2010 89,0% 10,9% 0,3% 0,0%

2009 94,2% 5,6% 0,3% 0,0%



Restrição de Geração Hidrelétrica em Tempo Real- N/NE 
(Adicional ao corte na Programação Diária)
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HIDRÁULICAS COM EVT

Usinas com EVT - Energia Vertida Turbinável são usinas que tiveram redução
de geração em tempo real enquanto estavam com vertimento turbinável.



Restrição de Geração Eólica e Fotovoltaica – Regiões N/NE 



Sazonalidade da Geração Eólica - SIN
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Geração Eólica - SIN
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Exemplo de geração eólica durante 1 semana – Nordeste 

• Variabilidade
• Previsibilidade
• Rampas
• Necessidade de flexibilidade 

operativa



Geração Solar - SIN
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Micro e mini geração distribuída MMGD
e seus impactos na carga



Fonte: ANEEL – 12/09/2022

Dados Atuais

Informações por fonte de MMGD
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Micro e Mini Geração Distribuída
Potência Instalada Acumulada (MW)Tipo UC's Rec Cred Pot Inst (MW)

CGH 17.183 69,5
EOL 160 17,1
UFV 1.576.895 12.952,0
UTE 7.079 129,6
Total 1.601.317 13.168



Micro e Mini Geração Distribuída
Potência Instalada Acumulada (até 2026)



Estimação de MMGD Aplicado na Carga Global: 
SIN – Comparação Histórica de Perfis de Demanda Máxima em 
Dezembro
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Impacto da geração MMGD no perfil de domingo com céu claro nas 
áreas do SIN
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SIN – Carga de Dia Útil de Inverno (MW)
Ano 2018 x Ano 2022
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Inverno 2018 Inverno 2022

Nova Rampa de 15.5 GW em 6 horas

Rampa em 2022Ano Potência 
Instalada (MW)

Geração Máxima 
Estimada (MW)

2018 400 MW ~ 180 MW

2022 11.900 MW ~ 5.300 MW



SIN – Carga de Domingo de Inverno (MW)
Ano 2018 x Ano 2022
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Rampa de 14.4 GW em 3 horas
(4.8 GW/h)

Rampa em 2018Ano Potência 
Instalada (MW)

Geração Máxima 
Estimada (MW)

2018 400 MW ~ 180 MW

2022 11.900 MW ~ 5.300 MW



SIN – Carga de Domingo de Inverno (MW)
Ano 2018 x Ano 2022
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Rampa de 19.7 GW em 4 horas
(4.9 GW/h)

Rampa em 2022

Carga no meio 
do dia muito 
baixa, próxima 

à mínima

Ano Potência Instalada 
(MW)

Geração Máxima 
Estimada (MW)

2018 400 MW ~ 180 MW

2022 11.900 MW ~ 5.300 MW



Curva de Carga do MS – Crescimento da MMGD

05/08/2019 (segunda‐feira) – Carga Média > Carga Leve



Curva de Carga do MS – Crescimento da MMGD

05/08/2020 – Carga Média > Carga Leve



Curva de Carga do MS – Crescimento da MMGD

12/08/2021 (quinta‐feira) – Carga Média ~ Carga Leve



Curva de Carga do MS – Crescimento da MMGD

05/08/2022 (sexta‐feira) – Dia Nublado



Curva de Carga do MS – Crescimento da MMGD

31/08/2022 (quarta‐feira) – “Curva do Pato”



O ONS e o Futuro



Novas tecnologias chegando 
no mercado de energia 
elétrica, principalmente de 
armazenamento, o que permite 
maior integração das fontes 
renováveis e oferece 
flexibilidade;

Aumento crescente da Micro e Mini 
Geração Distribuída (MMGD), 
principalmente através da energia 
solar.  De 9 GW, em 2022; para 20 
GW em 2025;

Maior complexidade na 
operação devido à entrada 
cada vez maior de fontes 
renováveis intermitentes;

Incorporação massiva de tecnologia 
para lidar com as variações 
climáticas;

Redução da capacidade de 
regularização dos reservatórios 
das usinas hidrelétricas -
baterias do sistema;

Matriz mais limpa e descarbonizada.

OPERAÇÃO NO FUTURO



Obrigada


